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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Mulher pobre, pouco instruída. Essa caracterização certamente não é uma identidade em si, pois pode ser aplicada a milhões de mulheres brasileiras, de Norte a Sul do País. Talvez muitos possam atribuir um desvalor a essas características tão comuns. Mas, de início, ninguém escolhe nascer homem ou mulher. Ninguém escolhe nascer em meio pobre e carente de quase tudo. E é certo que ninguém escolhe nascer em meio à escuridão da ignorância. O valor de uma pessoa não decorre, então, de suas condições de nascimento, mas da forma como conduz sua caminhada no sentido de superar as condições adversas, transformando sua vida e tornando-a não apenas digna de ser vivida, mas também uma vida a ser imitada.
Janete de Abreu é, sim, mulher, pobre e pouco instruída. Na sua carteira de identidade não consta o nome de seu pai, mas consta o nome sua mãe, Paulina de Abreu, alguém a ser lembrada e venerada, se não por si mesma, ao menos pelo fato de ter gerado Janete, que concebeu e educou, transmitindo-lhe, ainda que de forma rudimentar, os valores essenciais da vida pessoal e comunitária.
À herança genética e aos rudimentos axiológicos, Janete acrescentou, ao longo de 48 anos, experiência e sabedoria, frutos de sua inteligência e de sua vontade. Quase nada estudou em escolas, que pouco pôde frequentar, mas soube colher da vida o ensinamento necessário para ser uma mulher digna de admiração: boa esposa, boa mãe e boa cidadã.
Não têm faltado vicissitudes à sua trajetória. Católica praticante, encontrou, na religião, o fundamento para o exercício da vida e o apoio para a prática dos dons que recebeu de Deus. Com inteligência viva e brilhante, Janete soube sempre passar por cima das dificuldades, até tornar-se a líder comunitária, que é, respeitada e admirada por tantos quantos com ela convivem ou têm oportunidade de tratar.
Não se diga que transige com o erro para ser amada. Ao contrário, é, por sua força e determinação em fazer o que é correto, mesmo à custa de desentendimento com pessoas interessadas em receber seu apoio, que se mantém inatacável em sua conduta e certeira em suas decisões.
Hoje viúva, com três filhos e um neto, aos 48 anos, mantém-se sempre na busca do agir comunitário, assim como no amparo e na proteção da família.
Sua residência e seu campo de atuação principal é a Chácara da Fumaça, no Bairro Mário Quintana, onde vive desde 1986.
Paranaense de nascimento, nascida em Barracão, Janete é, entretanto, gaúcha e porto-alegrense por gosto e por opção. A Chácara da Fumaça é o seu chão. Lá fundou, em março de 1994, a Creche Nossa Senhora de Fátima, hoje Instituição Infantil Nossa Senhora de Fátima.
Janete foi uma das grandes responsáveis pela fundação da Igreja Nossa Senhora de Fátima.
Durante vários anos, foi participante do Orçamento Participativo, por meio do qual liderou algumas conquistas, como a Escola Chico Mendes e o Posto de Saúde da Chácara da Fumaça.
À frente do Clube de Mães Renovação, que mantém a creche, Janete lidera ações especiais na comunidade, como as comemorações do Natal, da Páscoa e do Dia da Criança, chegando a reunir mais de trezentas crianças em cada evento.
Um de seus grandes trabalhos, especificamente na Chácara da Fumaça, foi promover, por meio do signatário deste Projeto de Resolução, uma ação de cidadania pela denominação da maioria das ruas daquela localidade, permitindo que os moradores viessem a ter endereços identificáveis e, assim, pudessem receber os serviços comuns pelos quais demandavam.
Incapaz de ociosidade, Janete ainda encontra tempo para promover o pleito e a conquista de direitos trabalhistas, inclusive de aposentados, o que tem feito com admirável proficiência e êxito.
Essa é a Janete que a comunidade admira e respeita, e para a qual proponho o Diploma Honra ao Mérito, na convicção da unânime aprovação de meus pares.
Sala das Sessões, 12 de novembro de 2014.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede o Diploma Honra ao Mérito à senhora Janete de Abreu.

Art. 1º  Fica concedido o Diploma Honra ao Mérito à senhora Janete de Abreu, nos termos da Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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